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INTRODUÇÃO: Nos últimos cinco anos foram registrados no Brasil cerca de 15 mil acidentes 
por animais peçonhentos entre serpentes, aranhas, escorpiões, lagartas, abelhas e outros animais 
em menor proporção. Neste estudo abordaremos os animais peçonhentos de maior incidência 
no município de Várzea Grande – MT, realizando um comparativo entre as áreas Urbanas e 
Rurais. OBJETIVO: O propósito deste artigo de pesquisa é analisar e avaliar as notificações 
de casos de acidentes com animais peçonhentos ocorridos na cidade de Várzea Grande – MT 
nos últimos cinco anos (2016 a 2021), realizando um comparativo entre a zona rural e a zona 
urbana, selecionar os dois animais peçonhentos com maior índice de notificação de acidente e 
identificar onde ocorrem em maior número. MATERIAIS E MÉTODOS Para a realização 
deste trabalho utilizamos o Banco de dados da Secretaria do Estado de Saúde de Mato Grosso- 
SES MT, para extrair dados como o número de ocorrência de casos de acidentes com escorpiões 
e serpentes separadamente, nas zonas urbanas e rurais de Várzea Grande – MT e o Excel foi 
utilizado para a organização dos dados e para criação de gráficos. RESULTADOS: Foram 
notificados 310 casos de acidentes por animais peçonhentos na zona Urbana e Rural do 
Município de Várzea Grande entre 2016 e 2021. A maior frequência de notificações foi na Zona 
Urbana com 265 casos, sendo predominante acidentes com escorpião (73,33%) e serpentes 
(25,66%). Já na Zona Rural foram notificados 45 casos, sendo predominante acidentes com 
serpentes (75,55%) e escorpião (24,44%). CONCLUSÃO: Tendo em vista os dados coletados 
e observados, nota-se que o número de acidentes com animais peçonhentos em Várzea Grande 
– MT nas zonas urbanas é demasiado elevado em comparação às zonas rurais, para prevenir e 
reduzir tais episódios, será necessário algumas recomendações como manter a casa limpa, assim 
como a área ao redor, evitar lixo e entulhos que podem servir de abrigo para muitos desses 
animais, tampar frestas e buracos nas paredes, tampar ralos de pias e de banheiros, examinar 
calçados e roupas pessoais, roupas de cama e banho antes de usá-las e não colocar as mãos em 
ocas, buracos ou tocos de árvores, prevenindo assim o aumento na ocorrência de acidentes nesta 
zona.  
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